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DedicatÃ³ria

 Dedico esse livro a todos os poetas existentes no mundo.
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Sobre o autor

 Um garoto que quando escreve, tenta transparecer

tudo oque ele passa.

Página 4/17



Antologia de Ramon Cardoso

 resumo

Um Vagabundo

Sexo sem Sentimento

Vida

A Primeira Noite

Início do fim 

Amanhecer Dourado 

A Menina que queria ser poeta

receio de uma tragada

A ideia do Grande Conflito

Morar Sozinho

Tempo

Vida Bandida

Página 5/17



Antologia de Ramon Cardoso

 Um Vagabundo

Caminho aberto 

Vagabundo sonha alto 

No céu, suas metas.
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 Sexo sem Sentimento

Corpos se alinham 

Calor intenso, prazer  

vazio depois. 
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 Vida

Início do acaso, 

coração começa a bater, 

olhos se abrem.
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 A Primeira Noite

Ela estava linda 

Olhou pra mim e disse, 

eu sou toda sua. 

  

Comecei a tirar sua roupa 

seu corpo parecia um universo paralelo 

onde tudo era novo 

  

Na primeira noite tudo valeu a pena 

nada por acaso, tudo planejado  

enfim, o prazer veio a tona. 

  

Fui purificado nessa noite 

não foi só atração física 

algo espiritual estava ali.
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 Início do fim 

Início do fim 

esperança que se apaga, 

luz que se esconde. 
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 Amanhecer Dourado 

Luz que brilha, 

flores vivas em campos, 

Manhã dourada.
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 A Menina que queria ser poeta

Ela quer ser poeta 

oque a impede? 

ela descreve sua vida em versos, 

nem ela sabe como consegue. 

  

A menina quer ser poeta, 

ela olhava as nuvens e colhia palavras 

como flores no campo. 

Era uma poeta em construção. 

  

Ela observa o seu cotidiano, 

ela absorve o mundo ao seu redor, 

a menina escreve seu próprio destino 

cada letra era um passo para concretização. 

  

No meio da tarde seu caderno aberto, 

suas letras tocarão a todos 

a menina será poeta, no coração 

de todos que a leem. 
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 receio de uma tragada

fumaça no ar, 

um breve receio, 

cinzas caindo no chão.
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 A ideia do Grande Conflito

Jesus foi condenado, 

um mundo cruel o condenou, 

o que restou do seu sacrifício? 

  

Porque vivemos em uma guerra? 

infelizmente o Apocalipse chegou para todos, 

o criador avisou a todos da destruição final. 

  

A grande guerra não é só física, 

nossa grande batalha também é mental, 

será esse o grande conflito de nossas vidas?
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 Morar Sozinho

Imagina ter tua casa, 

viver sozinho, chegar quando quiser de um role 

resumindo, paz total. 

  

Imagina limpar tua casa, 

e quando chegar do trabalho, 

ela ainda está limpa 

  

Imagina dormir a hora que quiser, 

comer oque quiser, trazer aquela pessoal especial, 

morar sozinho é foda!
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 Tempo

Que tempo cruel, 

passa tão rápido, 

a cada ano, nos aproximamos da morte. 

  

Que tempo cruel, 

parece que sempre deixamos pra depois 

em um piscar de olhos tudo passou. 

  

O tempo é cruel, 

por isso, não perca tempo 

beba,coma,viage,transe 

aproveita!
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 Vida Bandida

Eu tenho uma vida, 

a intitulo como vida bandida, 

tento aproveitar ao máximo.  

  

Vivo intensamente, eu confesso, 

nada me abala, nada me incomoda, 

altas doses circulam no meu sangue. 

  

Todo mundo merece uma vida bandida, 

curtir um pouco, sair das dores de cutuvelo, 

exagerar, fugir da realidade abalada.
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